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PLANO DE TRABALHO 

EDITAL Nº 02/2023 SEMAS/CMDCA-RP 
1. Identificação do Proiato: | 

1.1.0SC Proponente: Centro Ann Sullivan do Brasil - RP (CASB-RP) 

1.2. tndereço: Av Hrancisca Massaro Harinha, 333 - Kibeirania, Ribeirao Hreto/SH. 
CEP:14096-460 pa] 
1.3. Data da Constituição: 06/10/1997 | 1.4. Telefone: 16 36328997 

nim + IAM 

1.5. CINPJ, 02.409.096/0001-12 1.0. E-iail, LeiitivasL A pda aiicuri 

1.7. Site: http://annsullivan.org.br/ 

1.8. Nome do Responsável Legal: Odete Hirota 
1.9, RG:57.209.289 6 SSP/SP 
1.10. CPF: 316.868.349-34 
1.11. Endereço Residencial: Rua Chile nº 1026 apto. 11, Jardim Irajá, Ribeirão Preto/SP, 
CEP: 14020-610 

1.12. Telefone Pessoal: 99181-7495 
1.13. E-riail Pessuai. odetehirota(Dyahoo.com.br 

1.14. Responsável Técnico pelo Projeto: Beatriz Tamburus Siqueira Pereira 
1.15. Cargo: Assistente Social | 1.16. Inscrição Profissional: CRESS: 60311 

1.147. E mai!: centroasb.ro(Damail.com //! service 

2 - Apresentação da Organização 
2.1. Histórico da Organização: O Centro Ann Sullivan Brasil Ribeirão Preto (CASB-RP) é 
uma Organização da sociedade civil, sem fins lucrativos, Filantrópica de relevância pública 
e social; certificada entidade beneficente de assistência social (CEBAS), utilidade Pública 
Estadual e Municipal, inscrita na Diretoria Regional de Assistência e Desenvolvimento 
Social - DRADS, no Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS e no Conselho dos 
Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA. Mantém parcerias via lermo de 

Colaboração com os Municípios de: Morro Agudo, Pontal, Pradópolis, Santa Rosa de 
Viterbo, Luiz Antônio e Ribeirão Preto. Fundada em 06 de outubro de 1997, tem por missão 
promover a cidadania e inclusão social, contemplando o desenvolvimento integral e pleno 
da pessoa com deficiência Intelectual, Transtorno do Espectro do autismo, Paralisia 
Cerebral e Deficiência Multipla e o apoio a sua família, observando o princípio da 
universalidade e a promoção de atividades e finalidades de relevância pública e social. O 
CASB atua prioritariamente na promoção da assistência social, ainda, na promoção da 
educação, da saúde, da cultura, da segurança alimentar e do esporte. O Centro Ann 
Sullivan do Brasil - RP tem o olhar para a PCD de “Tratar como Pessoa e Educar com a 
Vida”, pois reconhece que as pessoas com deficiência têm interesses e motivações 
diversos e que todas têm potencial para aprender habilidades que sejam úteis e 
necessárias no dia a dia. O CASB foi idealizado quando em 1988, as profissionais 
Margherita Cuccovia, Cátia Walter e Carmen Ragazzi participaram de um Workshop na 
Universidade Federal de São Carlos sobre a metodologia do Currículo Funcional natural, 
aplicada no Centro Ann Sullivan do Peru, pelas Dras. Judith LeBianc e Liliana Maio, sendo 
fundamentada no atendimento às pessoas com deficiência intelectual, transtorno do 
espectro do autismo, paralisia cerebral e deficiência múltipla. A partir deste momento, 
buscou-se trazer a metodologia para o Brasil, o que deu origem ao “Programa Educando 
com a Vida Rumo à Cidadania", ao qual foram acrescentados procedimentos e protocolos 
desenvolvidos na pós-graduação da Universidade Federal de São Carios/SP, ras 
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temáticas: comunicação alternativa e ampliada; análise funcional do comportamento e 
emprego com apoio. O Programa parte dos interesses, habilidades e talentos para 
conquista da autonomia; participação familiar, escolar e social; e, propõe ensinar 

habilidades úteis às pessoas com deficiência, que propiciem uma vida adulta produtiva com 

uma maior participação social e qualidade de vida. O Programa é organizado em diversas 
atividades e projetos desenvolvidos para o usuário e sua família, será aplicado mediante 
currículo individual, onde as atividades e ou projetos em sua maioria serão em grupo para 
que as relações se estabeleçam e o conviver com o outro contribua para a adequação do 
comportamento à idade cronológica. Os procedimentos e protocolos relacionados a 
Comunicação utiliza-se da comunicação alternativa e ampliada (PECS), que é 
fundamentada na análise do comportamento, desenvolvendo ações que possibilitem o 

aprendizado no modo “aprender fazendo”, que são aplicadas dentro da Instituição e na 
comunidade, além dos muros da instituição. O CASB em 1997 iniciou suas atividades em 
uma casa alugada atendendo 13 PCDs, atualmente, tem sede própria, com capacidade 
para atender 120 PCDs (limite máximo), atende a população de Ribeirão Preto e Região, 
com idade a partir dos 4 anos idade, o atendimento é realizado pelo menos 2 vezes por 
semana. Tem-se ainda, o atendimento aos pais no projeto “Escola de Família”, realizado 
uma vez por semana, por meio de visita domiciliar, onde se orienta e capacita os pais e ou 
cuidadores e realiza a supervisão das atividades das PCDs na sua rotina em casa, fora da 
instituição. O CASB conta com uma equipe de profissionais qualificada e identificada com a 
metodologia, formada por: Assistente social, Psiquiatra, Fisioterapeuta, Pedagogo, 
Psicólogo, Educadores Sociais, estagiários e voluntários. O CASB orientado por sua 
coordenadora é um espaço de investigação de estratégias na área da assistência, 
educação, cultura e saúde, vale ressaltar, a homenagem recebida pela psiquiatra e 
coordenadora do CASB, Dra. Margherita Cuccovia, com o título de cidadã Ribeirão-Pretana 
pelos relevantes serviços que o Centro Ann Sullivan vem prestando à sociedade, na 
promoção e garantia dos direitos e no desenvolvimento integral que assegura a inclusão 
social da pessoa com deficiência. O CASB-RP além do atendimento, possui habilitação 
para capacitar profissionais na abordagem do Currículo funcional natural, outorgado pelo 
Centro Ann Sullivan do Peru, fazendo parte do Programa de Educação Multiplicativa, junto 
com diversos países, dentre eles: Peru, Argentina e Panamá. As atividades ofertadas pelo 
"PROGRAMA EDUCANDO COM A VIDA RUMO À CIDADANIA" do CASB atua transversal 
e inter e multidisciplinarmente nas áreas da assistência social, educação, saúde segurança 
alimentar, esporte e cultura, observando as políticas públicas das referidas áreas. 
Destaca-se que as atividades são referenciadas pelas Secretarias Municipais de 

Assistência Social e da Educação. Na Política Pública da Assistência Social, conforme 
prevê a Lei nº 8.742/93 (Lei Orgânica da Assistência Social) e o Sistema Único da 
Assistência Social - SUAS, o CASB executa o Serviço de Proteção Social Especial para 
Pessoas com Deficiência e Habilitação e Reabilitação da PCD, atendendo a orientação da 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 109 de 2009) e 
do Estatuto da Pessoa com Deficiência. Na Política da Saúde, o Programa está 
fundamentado nos direitos fundamentais e prioritários da criança e do adolescente e da 
pessoa com deficiência, referenciado na Lei nº 13.145/15 (Estatuto da Pessoa com 
Deficiência) e na Lei nº 8.069/93 ( Estatuto da Criança e do Adolescente). Na Política da 
Educação, oferta-se Atendimento Educacional Especializado (AEE) fundamentado nos 
marcos legais, políticos e pedagógicos que orientam a implementação de sistemas 
educacionais inclusivos, conforme Decreto nº 7611/2011, Resolução CNE/CEB nº 4/2009 e     
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Lei nº 13.146/2015, tem por finalidade principal, mas não se limitando a ela, oferecer apoio 
técnico para ampilar o AEE, de forma não substitutiva à escolarização da PCD na rede 
regular municipal de ensino, 
  

2.2. Finalidade Estatutária: 
| - Contribuir para a garantia dos direitos fundamentais da pessoa com deficiência; 
| - Dedicar-se e promover à assistência social e aos direitos humanos, por meio do 
atendimento, defesa e garantia de direitos e assessoramento a crianças, adolescentes, 
jovens, adultos, idosos e suas famílias, conforme as diretrizes da Política Nacional de 

Assistência Social; 

Wi - Dedicar-se a estimular e desenvolver a prevenção e serviços de habilitação e 
reabilitação da pessoa com deficiência, incluindo-se promoção, prevenção, diagnóstico 
precoce, tratamento e reabilitação em todo o cicio de vida; 
IV - Dedicar-se a estimular e aplicar a pessoa com deficiência o Currículo Funcional Natural 
(CFN) suas adequações locais; 
V - Promover e contribuir com a saúde das pessoas com deficiência para garantir o acesso 
a saúde integral; 
Vi - Contribuir, estimular, desenvolver e implementar ações de buas prálicas alimerilares e 
nutricionais das pessoas com deficiência e de seus familiares; 
VII -Produzir, apoiar e estimular debates, estudos e pesquisas clínicas, epidemiológicas e 
experimentais, de conhecimentos técnicos e científicos, para o desenvolvimento de 

tratamentos e tecnologias que propiciem qualidade de vida as pessoas com deficiência; 
Viil - Promover à cultura por meio de iniciativas relacionadas às suas finalidades, nas áreas 
de teatro, música, dança, artes plásticas, literatura, mídias digitais, dentre outras 
modalidades culturais; 
IX - Promover a educação, por meio de iniciativas inovadoras e adequadas ao 
desenvolvimento tecnológico do ensino no mundo, a educação integral, autonomia e 
inclusão social, 
X- Promover a ética, a paz, a cidadania, os direitos humanos, a democracia e outros 
valores universais que são a base para uma sociedade justa, igualitária, legítima e social. 
  

3, Anresentação da Proposta: 
  

  

  

    
  

3,1. Título do Projeto: “Culinaria Período de Execução 
como fonte de autonomia e visão de | início Término 
mundo”, 07/2023 06/2024 

3.2. Solicitação: 

(X) Prioridade (Liberação Geral de Recursos) 
(X ) Sensibilização (Liberação Especial) 
(X ) Certificado de Autorização para Captação de Recursos Financeiros 
  

3.3. Eixo Temático: Eixo Il - Pessoa com Deficiência - Prioridade: Art.36 - |- Atendimento a 
pessoas com deficiência abrangem propostas de ações específicas e especializadas em 
rede, e com capacidade de articulação comunitária com 20 (vinte) crianças e/ou 
adolescentes com deficiência e sua família, nos (05) cinco dias da semana pelo período 
mínimo de 12 (doze) meses. 
  

3.4, Valor da Proposta (Referente ao Edital): R$ 75.500,00 
  

3.5. Valor da Proposta (Referente ao saldo sensibilizado): R$ 11.754,30 
  

3.6. Valor Total do Serviço para Certificado de Captação: R$ 2.087.123,33 
    4. Apresentação do Projeto/Atividade:   
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4.1. Descrição da Realidade - Caracterização Econômica da abrangência territorial 
Ribeirão Preto é uma cidade localizada no estado de São Paulo, Brasil, situada na região 
sudeste do país. É um importante centro econômico e cuitural da região, com uma 
população estimada de aproximadamente 702.739 mil habitantes em 2022. A cidade 
também é conhecida por sua forte presença no setor de serviços e por ser um polo 
educacional e de saúde, 
A região de Ribeirão Preto, hoje é uma Região Metropolitana composta por 34 Municípios, 
possui posicionamento estratégico, próximo às regiões metropolitanas da capital São Paulo 
e de Campinas, funcionando como entroncamento para o interior paulista, sul do país e 
estados de Minas Gerais e Goiás. Conta com uma rede de infraestrutura de transporte 
desenvolvida, com rodovias importantes que ligam o interior à capital do estado 
(Anhanguera) e daí ao Porto de Santos (Imigrantes). O eixo viário na direção norte permite 
acesso ao Distrito Federal e ao Triângulo Mineiro. À região também é cortada pela maiha 
ferroviária atualmente em concessão à América Latina Logística (ALL) e conta com o 
aeroporto Doutor Leite Lopes. Os indicadores socioeconômicos de Ribeirão Preto mostram 
que a cidade tem um IDH alto e uma economia diversificada, com destaque para os setores 
de serviços, saúde, tecnologia e agronegócio. O município também possui um comércio 
varejista relevante, com diversas lojas de departamento e shoppings centers, além de 
centros médico-hospitalares e educacionais de destaque. Como consequência, exerce 
grande poder de influência econômica e de integração regional, atraindo um fluxo 
significativo de pessoas em busca de consumo e oportunidades de trabalho e renda. No 
entanto, há desigualdades sociais e econômicas que afetam a população mais vulnerável, 
diante dessa realidade o CASB-RP, busca contribuir para a redução das desigualdades ao 
oferecer serviços de atendimento e garantia de direitos para pessoas com deficiência e 
suas famílias. A vulnerabilidade social por conta da renda é uma realidade em Ribeirão 
Preto. Dados do Relatório do Governo Federal sobre a cidade revelam que, no ano de 
2021, 87.702 pessoas estavam cadastradas no Cadastro Único do Governo Federal, 
destas 26.895 pessoas, estavam vivendo em situação de extrema pobreza, 10.447 em 
situação de pobreza, e 21.506 pessoas em condições de baixa renda. 
Sobre os benefícios sociais, o mesmo relatório refere que, o Programa Bolsa Família foi 
concedido a 14.043 famílias. Segue o gráfico de crianças e adolescentes beneficiárias do 
programa: 

No mesmo cenário das vulnerabilidades, Ribeirão Preto tem 4.733 pessoas com deficiência 
recebendo proteção social por meio do Benefício de Prestação Continuada - BPC,  
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Benefício concedido para pessoas com deficiência sem condições de possuir meios de 
prover a própria manutenção ou de tê-la provida por sua família. 
Dos equipamentos existentes no território para proteção às pessoas e famílias em situação 

de vulnerabilidades e riscos, temos: 7 CRAS (Centro de referência da Assistência Social), 3 
CREAS (Centro de Referência Especializado da Assistência Social (CREAS), 1 Centro POP 
e 23 equipamentos de acolhimento, serviços de Proteção Social de Alta Complexidade, que 
são divididos na sua oferia em 4 equipamentos próprios (Prefeitura de Ribeirão Preto) e 19 
conduzidos por Organizações da Sociedade Civil. (PMAS 2023-2025). 
Caracterização socioeconômica dos usuários do serviço: A renda predominante das 
famílias atendidas gira em torna de 1 a 3 salários mínimos. As vulnerabilidades identificadas 
são de ordem relacional por conta das deficiências e da situação econômica, onde 20 
usuários são beneficiários do Benefício de Prestação Conlinuada — BPC. 
Os projetos executados em prol de seus usuários e suas famílias contemplam as 
necessidades da convivência familiar, escolar e social, sendo organizado um currículo 
individualizado, trabalhado em grupo para que as relações se estabeleçam e o conviver 
com o outro seja sempre uma meta para adequar o comportamento à idade cronológica. 

Os impactos sociais desejados são a garafilia do acesso aus direitos e serviços 
socioassistenciais; redução e prevenção de situações de isolamento social e sobrecarga 
dos cuidadores; fortalecimento da convivência nos cuidados individual, familiar e 
comunitário com vistas à autonomia. Proteção social e qualidade de vida. 
Os resultados esperados a curto e médio prazo: Espera-se que os projetos do 
CASDB-RP, contribuam para a inclusão das PCDs na sociedade, ampliação do repertório de 
interesses e habilidades de vida diária, prática e acadêmicas funcionais que permitam 
buscar um repertório para a vida adulta. Promover o desenvolvimento de comunicação 
alternativa à fala para que o direito à voz possa ser estabelecido e ocorra o diálogo para 
aqueles que não possuem fala funcional. Ainda, proporcionar por meio das diversas 

acessibilidades o comportamento adequado à idade cronológica, a participação em 
atividades externas, culturais, lazer e no conviver com a família, escola e comunidade, para 
que ocorra convivência, redução do estigma, discriminação, diminuição do 
stress/sobrecarga dos cuidadores e a diminuição dos níveis de apoio nas tarefas. 
A longo prazo pretende-se promover a autonomia e interdependência, o fortalecimento dos 
vínculos familiares e sociais o a promoção da inclusão e da diversidade. Além disso, os 
projetos do CASB-RP, podem contribuir para a redução do isolamento social e para a 
melhoria da saúde mental e emocional das PCDs e suas famílias. 
  

  
4.2. Justificativa 
A partir do Edital de Chamamento Público nº02/2023 SEMAS-CMDCA, o CASB-RP 
manifesta seu interesse na parceria para execução do serviço ofertado para crianças e 
adolescentes com deficiência. O presente projeto tem sua fundamentação legal na 
Constituição Federal Brasileira; no Estatuto da Pessoa com Deficiência, no Estatuto da 
Criança e do Adolescente - ECA, na Lei Orgânica da Assistência Social e orientado pela 
Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais do SUAS. 
O objeto deste plano é a proposta contemplada no edital nº 02/2023 “Eixo Il - Pessoa 
com Deficiência / Art. 36 -| - Atendimento a pessoas com deficiência abrangem 
propostas de ações específicas e especializadas em rede (...)”, pois, entende-se que 
dentro do PROGRAMA EDUCANDO COM A VIDA RUMO À CIDADANIA, existem projetos 
que atendem o referido eixo, para tanto apresentamos o projeto "Culinária como fonte de   
  

autonomia e visão de mundo” que promove: 

po
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É. A autonomia e a melhoria da qualidade de vida de pessoas com deficiência e suas 
famílias, com ações especializadas para prevenir a segregação, diminuir a situação de 
dependência, superar situações violadoras de direitos e assegurar o direito à convivência 
familiar e comunitária. A diminuição da sobrecarga do cuidador, que em sua maioria, 
encontra-se em processo de adoecimento, com alto nível de estresse devido o cuidado 
diário, o que fragiliza os vínculos, pode causar conflitos familiares e dificuldades de acesso 
a serviços básicos. O projeto contempla a visita domiciliar; o atendimento terapêutico em 
grupo ou individual (Parceria com Universidades) e apoio e acolhimento social quanto à 
garantia de direitos. 

2. À diminuição das dificuldades adaplalivas e adequação do comportamento e 
comunicação (oral ou alternativa) à idade cronológica por meio do atendimento psicológico, 
3. O processo de habilitação e de reabilitação com interface social, pois tem por objetivo o 
desenvolvimento de potencialidades, talentos, habilidades e aptidões físicas, cognitivas, 
sensoriais, psicossociais, atitudinais, profissionais e artísticas que contribuam para a 
conquista da autonomia da pessoa com deficiência e participação social em igualdade de 
condições e oportunidades com as demais pessoas. 
  

4.3. Objeto: 
Fixo Il - Pessoa com Deficiência / Art. 36 -I - Atendimento a pessoas com deficiência 
abrangem propostas de ações específicas e especializadas em rede, e com capacidade de 
articulação comunitária com no mínimo 20 (vinte) crianças e/ou adolescentes com 
deficiência e sua família, nos (05) cinco dias da semana pelo período mínimo de 12 (doze) 
meses. 
  

5. Processo de Monitoramento e Avaliação: Para o processo de monitoramento e 
avaliação do Plano de Ação serão utilizados instrumentos específicos; 
instrumentos utilizados para registro das informações: Serviço Social: Em 
conformidade com o SUAS e as parcerias públicas; registro diário do serviço social, folha 
de evolução, instrumental de atendimento do serviço social, controle mensal de atividades 
do serviço social, relatório das visitas domiciliaros (Escola da família), controle das entrogas 
e recebimento das doações de alimentos, relatório das atividades do projeto que foram 
desenvolvidas e executadas. 
    5.1. Objetivo Geral: Prestar serviços de Proteção Social de Média Complexidade com 

desenvolvimento de ações que garantam o desenvolvimento da criança e do adolescente 
de forma integrada na área de assistência no apoio às famílias, promovendo autonomia c 

  

inclusão social. 
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ra

nt
ir

 
o 

ac
es

so
 

do
s 

us
uá

ri
os

 
e 

su
as
 

fa
mi

li
as

 
ao
s 

se
rv
iç
os
, 

e 
di
re
it
os
 
d
e
m
a
n
d
a
d
o
s
;
 

Co
nt
ri
bu
ir
 

pa
ra

 
o 
fo
ra
le
ci
me
nt
o 

da
 

fa
mí
li
a 

no
 
d
e
s
e
m
p
e
n
h
o
 

de
 

su
a 

fu
nç

ão
 

pr
ot
et
iv
a;
 

Re
du
çã
o 

do
 

st
re
ss
 

do
s 

cu
id

ad
or

es
 

e 
fo

rt
al

ec
im

en
to

 
co
s 

ví
nc
ul
os
; 

Co
nt

ri
bu

ir
 

pa
ra
 

a 
re

pa
ra

çã
o 

de
 

da
ro

s 
e 

in
ci

dê
nc

ia
 

de
 
vi

ol
aç

ão
 

de
 
di

re
it

os
; 

 
 

  1.
2-

 
Vi

si
ta

 
Do
mi
ci
li
ar
. 

A
c
o
m
p
a
n
h
a
r
 

6
0
%
 

da
 

d
e
m
a
n
d
a
 

qu
e 

se
 

fi
ze
r 

ne
ce
ss
ár
ia
 

da
s 

fa
mí
li
as
 

at
er

di
da

s.
 

(E
qu

ip
e,

 
fa

mí
li

as
 

E 
us

uá
ri

os
).

 

Z0
   

Nº
 
de

 
vi
si
ta
s 

re
al
iz
ad
as
     In

st
ru

me
nt

ai
s:

 
Re
gi
st
ro
 

di
ár
io
 

do
 

Se
rv
iç
o 

Sc
ci

al
, 

Fo
lh
a 

de
 

ev
ol
uç
ão
 

e 
In
st
ru
me
nt
al
 

de
 

a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
 

do
 

Se
rv

iç
o 

So
ci

al
. 

  M
e
n
s
a
l
 

  Cl
ar
if
ic
er
 

si
tu

aç
õe

s,
 

co
mp

le
me

nt
ar

 
da
do
s,
 

ob
se

rv
ar

 
re

le
çõ

es
 

fa
mi
li
ar
es
 

e 
so

ci
ai

s 
em
 
su
a 

si
ng
ul
ar
id
ad
e.
 

 
 

 



c
e
n
t
r
 

. 

A
n
n
 
S
u
l
l
i
v
a
n
 

d 
pa
r 

In
ct
it
ut
e 

K)
 

vs 
Sem 

“
m
a
g
a
 

e
r
a
 

je
il

 
P
e
s
 

a
n
n
 

s
u
l
l
i
v
a
n
 

mb 
Br
as
il
 

ei
ra

o 
pr

et
o 

 
 

  

1.
3-
 

Di
st
ri
bu
iç
ão
 |
 
A
c
e
s
s
o
 

gr
at

ui
ta

 
de
 

al
im

en
to

s,
 

q
u
a
n
d
o
 

of
er

ta
do

s 
pe
la
s 

pa
rc

er
ia

s:
 
Me
sa
 

Br
as
il
, 

B
a
n
c
o
 

de
 

Al
im

en
to

s 
e 

do
aç

õe
s 

da
 
s
o
c
i
e
d
a
d
e
 

ci
vi

l.
 

20
 
us

uá
ri

 

e
l
i
m
e
n
t
a
r
 

pa
ra
 

4
0
%
 

da
 

c
e
m
e
n
d
a
 

do
s o c 

DS
. 

Nº
 
de

 
fa
mí
li
as
 

at
en

di
da

s 
e/

ou
 

e
n
c
a
m
i
n
h
a
d
 

as
 
ao

s 
se
rv
iç
os
 
de
 

of
er
ta
 
de
 

al
im
en
to
s.
 

Li
st
a 

do
aç
õe
s 

co
nc

ed
id

as
 

de
 

M
e
n
s
a
l
 

Of
er

ia
r 

Pr
ot
eç
ão
 

So
ci

a 
po

r 
me
io
 

de
 
as

se
gu

re
r 

o 
ac

es
so

 
ao

 
al

im
en

to
. 

 
 

1.
4 

- 
B
u
s
c
a
 

At
iv

a 
Re

al
iz

ar
 

10
0%

, 
bu
sc
a 

e
v
a
s
ã
o
 

u
s
u
á
r
i
o
 

de
 

at
iv
a 

no
s 

c
a
s
o
s
 

de
 

do
 

do
 

pr
og
ra
ma
 

Nº
 
de

 
e
v
a
s
õ
e
s
 

e 
bu
sc
a 

at
iv

a 
re
al
iz
ad
as
 

no
 

mê
s.
 

Re
ci

st
ro

 
di

ár
io

 
do

 
Se

rv
iç

o 
So

ci
al

, 
Fo

lh
a 

de
 

ev
ol

uç
ão

 
e 

In
st

ru
me

nt
al

 
de

 
at

en
di

me
nt

o 
do
 

Se
rv

iç
o 

So
ci

al
. 

Me
ns
al
 

As
se
gu
ra
r 

a 
pa
rt
ic
ip
aç
ão
 

e 
fr
eq
uê
nc
ia
 

do
 

us
uá

ri
o 

e 
su
a 

fa
mí
li
a 

na
s 

at
iv
id
ad
es
 

pr
es

ta
da

s 

 
 

1.
5 

- 
ca
so
s 

A
t
e
n
d
e
r
 

da
 

D
i
s
c
u
s
s
ã
o
 

de
 

(e
qu
ip
e,
 

mi
li
as
 

u
s
u
á
r
i
o
s
)
 

1
0
0
%
 

d
e
m
a
n
d
a
 

di
sc
ut
id
os
 

pr
es
en
ta
da
 

Nº
 

de
 

c
a
s
o
s
 

e
m
 
eq
ui
pe
 

Re
gi

st
ro

 
di
ár
io
 

do
 

Se
rv
iç
o 

So
ci

al
, 

Fo
lh

a 
de
 

ev
o 

uç
ão
 

e 

M
e
n
s
a
l
 

Am
pl
ia
r 

o 
ac

es
so

 
às

 
in
fo
rm
aç
õe
s,
 

p
r
o
m
o
v
e
n
d
o
 

a 
ma
io
r 

ef
ic
ác
ia
 

do
s 

se
rv
iç
os
 

pr
es

ta
do

s.
 

 
 

  1.
6 

- 
R
e
u
n
i
ã
o
 

Fa
mi

li
ar

 

(a
qu
ip
e,
 

fa
mi
li
as
 

us
uá
ri
os
)   At

en
de
r 

1
0
0
%
 

ca
 

d
e
m
a
n
d
a
 

a
p
r
e
s
e
n
t
a
d
a
 

e 

Nº
 
de

 

r
e
u
n
i
õ
e
s
 

re
al
iz
ad
as
     Re

gi
st

ro
 

di
ár
io
 

do
 
Se

rv
iç

o 
So

ci
al

 
e 

Fo
lh

a 
de

 
ev

ol
uç

ão
. 

  M
e
n
s
a
l
 

  Or
ie
nt
aç
ão
 

ra
s 

at
iv

id
ad

es
 

do
 

co
ti

di
an

o 
na
 

bu
sc

a 
da
 

au
to

no
mi

a;
 

re
du

çã
o 

do
 

is
ol
am
en
to
 

so
ci

a'
; 

so
br

ec
ar

ga
 

do
s 

cu
id

ad
or

es
; 

fo
rt

al
ec

im
en

to
 

da
 

co
nv

iv
ên

ci
a 

e 
me
lh
or
 

qu
al
id
ad
e 

de
 
vi
da
 
da
 
fa

mí
li

a 
  
 



Kj
 c
e
n
t
r
 

A
n
n
 

Li
fu
 
Sp

ar
 

In
st
it
ut
e 

L
i
n
e
a
 

4 
ef 

Ko
me
so
 S
u
l
l
i
v
a
n
 

a 
ms
m 

MH 
a
n
n
 

s
u
l
l
i
v
a
n
 

B
r
a
s
 

ei
rã

o 
p 

| to 
S|
 re
to

 

 
 

  

1.
7 

- 
Re
la
tó
ri
os
 

pa
ra
 

os
 

C
o
n
s
e
l
h
o
s
 

e 
Re
la
tó
ri
os
 

In
fo
rm
at
iv
os
 

e 
c
o
n
f
o
r
m
e
 
d
e
m
a
n
d
a
.
 

12
 

re
la
tó
ri
os
 

m
e
r
s
a
i
s
 

S
E
M
A
S
-
C
M
D
 

C
A
 

03
 

qu
ad

ri
ma

st
ra

i 
s S
E
M
A
S
-
C
M
D
 

CA
 

Nº
 
de

 

re
la
to
ri
os
 

e
n
v
i
a
d
o
s
 

Re
gi
st
ro
 

di
ár
io
 

do
 

Se
rv

iç
o 

So
ci
al
 

M
e
n
s
a
l
 

e 

A
n
u
a
l
 

So
ci
al
iz
ar
 
as
 
in

fo
rm

aç
õe

s;
 

Mo
ni

to
ra

r 
o 

tr
ab

al
ho

. 

 
 

1.
8-
 

El
ab
or
aç
ão
 

de
 

Pr
oj

et
os

. 

Mé
ci

a 
2 

an
o.
 

Nº
 
de
 

pr
oj
et
os
 

re
al
iz
ad
os
 

Re
gi

st
ro

 
di

ár
io
 

do
 

Se
rv

iç
o 

So
ci
al
 

An
ua
l 

Ca
pt

ar
 

Re
cu

rs
os

 
a 

se
re

m 
de
st
in
ad
os
 

pa
ra
 

a 
me

lh
or

ia
 

da
 

qu
al
id
ad
e 

do
 

at
en

di
me

nt
o 

às
 

fa
mí
li
as
 

 
 

1.
9-
 

eq
ui
pe
 

R
e
u
n
i
õ
e
s
 

de
 

M
é
c
i
a
 

40
 

r
e
u
n
i
õ
e
s
 

de
 

e
q
u
i
p
e
 

an
o.
 

re
al

iz
ad

as
 

Nº 
de
 r

eu
ni

õe
s 

Re
gi
st
ro
 

di
ár
io
 

do
 

Se
rv

iç
o 

So
ci

al
 

M
e
n
s
a
l
 

Am
pl
ia
r 

o 
in
fo
rm
aç
õe
s,
 

de
 

m
o
d
o
 

a 
ga
ra
nt
ir
 

es
tr

at
ég

ia
s 

ef
ic
az
es
 

pa
ra

 
me
lh
or
ia
 

da
 
qu
al
id
ad
e 

do
s 

se
rv
iç
os
 
pr
es
ta
do
s.
 a
c
e
s
s
o
 

às
 

 
 

1.
10

 
- 
Ev

en
to

s 
So

ci
ai

s 
pa
ra
 

ca
pt
aç
ão
 

de
 

re
cu
rs
os
 

(
C
a
m
p
a
n
h
a
 

s 
So

ci
ai

s)
. 

Mé
ci
a 

3 
e
v
e
n
t
o
s
/
c
a
m
p
 

a
n
h
a
s
 

so
ci

ai
s 

an
o 

(E
qu
ip
e,
 

fa
mí

li
as

, 

us
uá

ri
os

 
e 

C
o
m
u
n
i
d
a
d
e
)
 

Nº
 
de
 

e
v
e
n
t
o
s
 

re
al

iz
ad

os
 

In
st

ru
me

nt
ai

s:
 

Re
gi

st
ro

 
di
ár
io
 

do
 

Se
rv

iç
o 

Sc
ci

al
 

A
n
u
a
l
 

Ca
pt

ar
 

re
cu

rs
os

 
a 

se
re
m 

de
st

in
ad

os
 

pa
ra

 
a 

me
lh

or
ia

 
da
 

qu
al
id
ad
e 

do
 

at
en
di
me
nt
o 

in
st

it
uc

io
na

l.
 

 
 

  1.
11

 
Pe
sq
ui
sa
 

de
 

sa
ti

sf
aç

ão
 
Av

al
ia

çã
o 

do
 
Se
rv
iç
o 

Av
al
ia
r 

S
e
m
e
s
t
r
a
l
m
e
 

nt
e 

o 
Se
rv
iç
o   Nº

 
de

 
av
al
ia
çã
o 

re
al
iz
ad
as
     Re

gi
st

ro
 
em
 

ap
li
ca
ti
vo
 

  Se
me

st
ra

l 

  Ob
te

r 
in

fo
rm

aç
õe

s 
pa

ra
 
cr
ie
nt
ar
 

e 
ga

ra
nt

ir
 

o 
at

en
di

me
nt

o 
sm

 
ef
ic
iê
nc
ia
 

e 
ef
ic
ác
ia
 
pa
ra
 

 
 

 



n
t
r
 

A
n
n
 
S
u
l
l
i
v
a
n
 

dc
 

K
t
e
s
 

pa
n 

In
st
it
ut
e 

qu
ty

 
of 

E
o
m
a
g
a
 

a
n
n
 

su
ll
iv
an
 

B
r
a
s
 

ei
rã

o 
pr
et
o 

 
 

me
lh
or
ia
 

da
 
qu
al
id
ad
e 

do
s 

se
rv

iç
os

 
pr
es
ta
do
s 

 
 

  P
r
o
m
o
v
e
r
 

ac
as

so
s 

a 
be

ne
fí

ci
os

, 
pr
og
ra
ma
s 

de
 

tr
an
sf
er
ên
ci
a 

de
 

r
e
n
d
a
 

ou
tr
os
 

se
rv
iç
os
 

so
ci
oa
ss
is
ta
nc
ia
is
 

da
s 

de
ma
is
 

po
lí

ti
ca

s 
pú

bl
ic

as
 

se
to
ri
ai
s 

e 
do

 
Si
st
em
a 

de
 

Ga
ra

nt
ia

 
de
 

Di
re
it
os
. 

2.
1 

- 
Or
ie
nt
aç
ão
 

e 
ap
oi
o 

do
s 

us
uá
ri
os
 

e/
ou
 

su
as
 

fa
mí
li
as
 

so
br
e 

os
 

se
rv
iç
os
, 

be
ne

fí
ci

os
, 

pr
og
ra
ma
s 

e 
ou
 

pr
oj
et
os
 

de
st
in
ad
os
 

às
 

d
e
m
a
n
d
a
s
 

tr
az
id
as
. 

At
en

de
r 

8
0
%
 

ca
 

c
e
m
e
n
d
a
 

os
 

20
 

us
uá
ri
os
 

e 
su
as
 

fa
mí

li
as

. 

Nº
 
de

 
at
en
di
me
nt
o 

se
 

or
ie
nt
aç
õe
s 

re
al
iz
ad
as
 

In
st

ru
me

nt
ai

s:
 

Re
gi
st
ro
 

di
ár
io
 

do
 

Se
rv

iç
o 

So
ci
al
 

e 
Fo

lh
a 

de
 
ev
ol
uç
ão
 

M
e
n
s
a
l
 

 
 

2
.
2
-
E
n
c
a
m
i
n
h
a
m
e
n
t
o
 

do
s 

u
s
u
á
r
o
s
 

e/
ou

 
su

as
 

fa
mí

la
s 

ao
s 

se
rv
iç
os
, 

be
ne

fí
ci

os
, 

p
r
o
g
r
a
m
a
s
 

e/
ou

 
pr
oj
et
os
 

d
e
m
a
n
d
a
d
o
s
 

pe
lo

s 
us
uá
ri
os
 

e/
ou
 

su
as

 
fa

mí
li

as
. 

At
en
de
r 

1
0
0
%
 

ca
 

d
e
m
a
n
d
a
 

ce
 

20
 

us
uá
ri
os
. 

Nº
 
de

 
e
n
c
a
m
i
n
h
e
m
 

en
to
s 

re
al

iz
ad

os
 

In
st

ru
me

nt
ai

s:
 

Re
gi
st
ro
 

di
ár
io
 

do
 

Se
rv

iç
o 

So
ci
al
 

e 
Fo

lh
a 

de
 
ev

ol
uç

ão
 

Me
ns
al
 

 
 

  2.
3 

- 
Ar

ti
cu

la
çã

o 
co
m 

a 
re
de
 

po
r 

me
io
 

da
 

co
mu

ni
ca

çã
o 

on
li
ne
 

ou
 

pa
rt
ic
ip
aç
ão
 

pr
es
en
ci
al
 

na
s 

re
un
iõ
es
 

do
s 

co
ns
el
ho
s 

ds
 
ga

ra
nt

ia
 

de
 

di
re

it
os

, 
na

s 
re
un
iõ
es
 

do
s 

se
rv
iç
os
 

so
ci

oa
ss

is
te

nc
ia

is
, 

da
s 

po
lí
ti
ca
s 

pú
sl
ic
as
 

  At
en

de
r 

8
0
%
 

ca
 

d
e
m
a
n
d
a
 

ce
 

20
 

us
uá

ri
os

. 

  Nº
 
de

 
ar
ti
cu
la
çõ
es
 

re
al

iz
ad

as
 

  In
st

ru
me

nt
ai

s:
 

Re
gi

st
ro

 
di
ár
io
 

do
 

Se
rv

iç
o 

So
ci

al
 

e 
Fo

lh
a 

de
 
ev

ol
uç

ão
 

  Me
ns
al
 

  Ga
ra
nt
ia
 

do
 
ac
es
so
 

ao
s 

di
re

it
os

 
e 

se
rv

iç
os

 
so

ci
oa

ss
is

te
nc

ia
is

; 
re

du
çã

o 
e 

p
r
e
v
e
n
ç
ã
o
 

de
 

si
tu
aç
õe
s 

de
 

is
ol
am
en
to
 

so
ci

al
 

e 
so

br
ec

ar
ga

 
do
s 

cu
id
ad
or
es
; 

fo
rt
al
ec
im
en
to
 

da
 

co
nv

iv
ên

ci
a 

no
 
cu

id
ad

o 
in
di
vi
du
al
, 

fa
mi
li
ar
 

e 
co
mu
ni
tá
ri
o 

co
m 

vi
st
os
 

à 
au

to
no

mi
a.

 
pr
ot
eç
ão
 

so
ci

al
 

e 
qu

al
id

ad
e 

de
 
vi
da
 

  
 



  A 
nn
 
S
u
l
l
i
v
a
n
 

da 
R
e
s
 e 

Sp
an
 
In
st
it
ut
e 

é 
C
o
m
u
n
a
 
a
n
n
 

su
ll
iv
an
 

ri
 

B
r
a
s
 

ei
rã

o 
p 

| to 
S|
 re
to

 

 
 

e 
do
s 

ór
gã
os
 

de
 

S
i
s
t
e
m
a
 

ds
 

G
a
r
a
r
t
i
a
 

de
 
Di
re
it
os
. 
 
 

2.
4 

- 
A
c
o
m
p
a
n
h
a
r
 

o 
d
e
s
l
o
c
a
m
e
n
t
o
 

pa
ra

 
vi
ab
il
iz
ar
 

o 
de
se
nv
ol
vi
me
nt
o 

do
 

us
uá
ri
o 

e 
o 

ac
es

so
 

ao
s 

se
rv

iç
os

, 
pr
og
ra
ma
s 

e/
ou
 

se
rv
iç
os
 

da
s 

po
lí

ti
ca

s 
pú
bl
ic
as
 

se
to
ri
ai
s 

e/
ou
 

pr
oj

et
os

 
so

ci
oa

ss
is

ta
nc

ia
is

 
e 

Ór
gã

os
 

do
 
Si

st
em

a 
de
 

Ga
ra
nt
ia
 

de
 

Di
ra

it
os

. 

At
en

de
r 

4
0
%
 

da
 

d
e
m
a
n
d
a
 

de
 

20
 

us
uá

ri
os

. 

Nº
 
de
 

a
c
o
m
p
a
n
h
a
 

m
e
n
t
o
s
 

re
al
iz
ad
os
 

In
st

ru
me

nt
ai

s:
 

Re
gi

st
ro

 
di
ár
io
 

do
 

Se
rv
iç
o 

So
ci

al
 

e 
Fo

lh
a 

de
 
ev

ol
uç

ão
 

M
e
n
s
a
l
 

 
 

3.
 

Po
ss

id
il
ta
r 

a 
am

pl
ia

çã
o 

da
 

c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
 

do
 

us
uá

ri
o 

a 
co

nv
iv

ên
ci

a 
'* 

e 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 

na
 

vi
da
 

fa
mi
li
ar
 

e 
co

mu
ni

tá
ri

a,
 

ga
ra
nt
in
do
 

su
a 

a
u
t
o
n
o
m
i
a
 

e 
in
te
gr
aç
ão
 

  3.
1 

At
iv
id
ad
e 

Cu
li
ná
ri
a 

(p
re
pa
ra
çã
o 

de
 

pr
at

os
, 

so
b 

su
pe
rv
is
ão
 

e 
de
gu
st
aç
ão
) 

At
iv

id
ad

e 
de
 

Vi
da
 

Di
ár

ia
 

e 
Vi
da
 

Pr
át

ic
a 

pa
ra
 

pr
om

ov
er

 
a 

a
u
t
o
n
o
m
i
a
 

po
r 

me
io

 
do
 
au

to
cu

ic
da

do
 .
 

  Of
er

ec
er

 
pa
ra
 

1
0
0
%
 

do
s 

20
 

us
uá
ri
os
 

at
iv
id
ad
es
 

ce
 

vi
da
 

di
ár
ia
 

e 
de
 

vi
da

 
pr
át
ca
 

pa
ra
 

am
pl

ia
r 

a
u
t
o
n
o
m
i
a
 

Nº
 
de
 

us
uá
ri
os
 
qu
e 

pa
rt
ic
ip
ar
am
 

da
s 

at
iv
ic
ad
es
 

in
ic
ia
is
 

e 
fi
na
is
     Av

al
ia
çã
o 

In
ic

ia
l 

e 
fi

na
l 

na
 

Pl
an

il
ha

 
de

 
Av
al
ia
çã
o 

Ev
ol

ut
iv

a 

An
ua
l/
 

Me
ns
al
     Ga

ra
nt

ir
 

a
u
t
o
n
o
m
i
a
 

e 
p
r
o
i
a
g
o
n
i
s
m
o
 

da
 

pe
ss
oa
 

co
m 

de
fi
ci
ên
ci
a 

e 
in
cl
us
ão
 

so
ca
l,
 

re
du

çã
o 

da
 

so
br
ec
ar
ga
 

co
s 

cu
id

ad
or

es
; 

p
r
o
m
o
v
e
r
 

E 
fo

rt
al

ec
er

 
a 

co
nv

iv
ên

ci
a 

fa
mi
li
ar
 

e 
co
mu
ni
tá
ri
a,
 

e 
re

st
ab

el
ec

er
 
os
 

ví
nc
ul
os
. 

 
 

 



A
n
i
 n

 
S
u
l
l
i
v
a
n
 

da 
KR
 ] 

Li
to

 
Sp
an
 

In
ct
it
ut
e 

r
s
 

a
n
n
 

s
u
l
l
i
v
a
n
 

ri
 

B
r
a
s
 

ei
rã

o 
p 

| to 
S|
 re
to

 

 
 

3.
2 

At
iv

id
ad

e 
La

va
r 

as
 

Mã
os
 

- 
 P
rc
pi
ci
ar
 

As
se
io
 
pe
ss
oa
l 

En
si

ra
r 

3
0
%
 

co
s 

20
 

us
uá

ri
os

. 

Nº
 
de
 

us
uá
ri
os
 
qu
e 

la
va

m 
as
 

m
ã
o
s
 

Av
al

ia
çã

o 
In

ic
ia

l 
e 

fi
na

l:
 

Pl
an
il
ha
 

de
 

av
al

ia
çã

o 
ev

ol
ut

iv
a 

An
ua
l/
 

M
e
n
s
a
l
 

 
 

3.
3 

- 
Te
cn
ol
og
ia
 

TV
/ 

nt
er
ne
t 

pa
ra
 

pr
om
ov
er
 

Ha
bi
li
da
de
s 

Co
mu
ni
ca
ti
va
s.
 

(p
es
qu
is
ar
 

re
ce

it
as

 
de
 

co
mi
da
s,
 

co
nh

ec
er

 
pa
ís
es
 

po
r 

me
io

 
da
 

| g
as
tr
on
om
ia
) 

A
t
i
v
i
d
a
d
e
 

Of
er
ec
er
 

1
0
0
%
 

de
 

c
o
m
u
n
i
c
a
ç
ã
o
 

al
te
ma
ti
va
 

pa
ra
 

to
do
s 

qu
e 

ti
ve
re
m 

in
di
ca
çã
o.
 

Nº
 
de

 
ha
bi
li
da
de
s 

in
ic
ia
is
 

e 
fi
na
is
 

Av
al

ia
çã

o 
In

ic
ia

l 
e 

fi
na
l:
 

Pl
an

il
ha

 
de

 
|
 

av
al

ia
çã

o 
ev

ol
ut

iv
a 

An
ua
l/
 

M
e
n
s
a
l
 

 
 

3.
4 

- 
Ar
iv
id
ad
es
 

pa
ra
 

P
r
o
m
o
v
e
r
 

Ha
bi

li
da

de
s 

Fu
nc
io
na
is
 

' C
a
d
e
r
n
o
”
 

(a
no

ta
r'

re
gi

st
ra

r 
as
 

re
ce
it
as
 

e 
ou
tr
as
 

at
iv
id
ad
es
 

de
se

nv
ol

vi
da

s 
no
 

pr
oj
et
o)
 

Am
pl

ia
r 

em
 

10
% 

as
 

ha
bi
li
da
de
s 

a
c
a
d
ê
m
i
c
a
s
 

fu
nc
io
na
is
 
do

s 
20
 
us

uá
ri

os
 

Nº
 
de

 
ha
bi
li
da
de
s 

in
ic
ia
is
 

e 
fi
na
is
 

In
st

ru
me

nt
o 

de
 

Av
al

ia
çã

o 
In

ic
ia

l 
e 

fi
na
l:
 

Cu
rr

íc
ul

o 
Fu
nc
io
na
l 

Na
tu
ra
l 

- 
Av

al
ia

çã
o 

Pr
og
re
ss
iv
a.
 

An
ua
l/
 

M
e
n
s
a
l
 

 
 

  
3.
5 

At
iv
id
ad
e 

Co
nf
ra
te
rn
iz
aç
ão
 

de
 

da
ta
s 

c
o
m
e
m
o
r
a
t
i
v
a
s
 

an
iv

er
sa

ri
an

te
s 

co
 

m
ê
s
 

(P
ro

mo
ve

r 
Ha

bi
li

da
de

s 
So

ci
ai

s)
 

  
  Re

al
iz
ar
 

01
 

ev
en
to
 

me
ns

al
. 

10
 

ev
en
to
s 

en
ua
is
 

c
o
m
 

& 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 

ca
s 

fa
mí

li
as

 

pa
ra
 

10
0%
: 

Nº
 
de
 

ev
en

to
s 

re
al

iz
ad

os
     Re

gi
st
ro
 

Pl
an
ej
am
en
to
 

eq
ui

pe
, 

fo
to

s 
e 

ví
de
os
 

  M
e
n
s
a
l
 

/ 
qu
ad
ri
me
st
ra
l 

  D
e
s
e
n
v
o
v
i
m
e
n
t
o
 

e 
a 

so
ci
al
iz
aç
ão
 

da
 

pe
ss
oa
 

co
m 

de
fi
ci
ên
ci
a,
 

pa
rt
ic
ip
aç
ão
 

em
 

a
m
b
i
e
n
t
e
s
 

di
ve

rs
os

, 
co

nt
at

o 
c
o
m
 

di
fe
re
nt
es
 

pú
bl

ic
os

, 
pr
om
oç
ão
 

e 
fo

rt
al

ec
im

en
to

 
do
s 

ví
nc
ul
os
 

e 
da
 

co
nv
iv
ên
ci
a 

fa
mi
li
ar
 

e 
co
mu
ni
tá
ri
a.
 

  
 
 

E



A 
nn
 
S
u
l
l
i
v
a
n
 

dc
 

K
t
e
S
e
m
 

an
n 

su
ll
i 

tel
 
Pe

ri
 

v
a
m
 

 
 

do
s 

Z0
 

a
t
e
r
d
i
d
o
s
.
 

 
 

3.
6 

At
iv

id
ad

es
 

Ex
te

rn
as

 

Sh
op
pi
ng
s,
 

pr
aç

as
, 

U
N
A
E
R
P
 

(l
ev
ar
 

a 
P
C
D
 

e 
su
a 

fa
mí

li
a 

pa
ra

 
de

gu
st

ar
 

o 
pr

at
o 

el
ab

or
ad

o 
na

 
co

zi
nh

a 
da
 

in
st

it
ui

çã
o 

ou
 

ou
tr

o 
pr
at
o 

do
 

pa
ís

 
es

co
lh

id
o 

pa
ra
 

se
r 

in
sp
ir
aç
ão
 

e 
te
ma
 

do
 

pr
at
o.
 

O 
pa

ss
ei

o 
é 

in
te
gr
ad
o 

pe
la
 

Ec
ui

pe
, 

fa
mí
li
as
 

e 
co

mu
ni

da
ds

).
 

Re
al

iz
ar

 
01
 

pa
ss

ei
o 

m
e
n
s
a
l
 

at
er

de
r 

4
0
%
 

do
s 

Z0
 

us
uá

ri
os

 
(e

qu
ip

e,
 

us
uá

ri
os

, 
fa

mi
li

as
 

e 
co
mu
ni
da
de
).
 

Nº
 
de
 

at
iv
ic
ad
es
 

re
al
iz
ad
as
 

 
 

  4.
 
Pr
ev
en
ir
 

e 
sa

na
r 

si
tu
aç
õe
s 

do
 
st
re
ss
 

do
 

cu
id
ad
or
 

e 
de
sg
as
te
 

de
 

ví
nc

ul
o,

 
pr
ov
en
ie
nt
es
 
do
s 

cu
id

ad
os

 

p
e
r
m
a
n
e
n
t
e
s
 

e 
co
nt
ín
uo
s.
 

  4.
1 

- 
Es

co
la

 
da

 
fa

mí
li

a 
(v
is
it
a 

do
mi
ci
li
ar
, 

in
fo
rm
at
iv
a 

e 
or
ie
nt
at
iv
a,
 

pa
ra
 

qu
e 

as
 

 a
ti

vi
ca

de
s 

do
 

pr
oj

et
o 

se
ja

m 
es
te
nd
id
as
 

pa
ra
 

o 
am
bi
en
te
 

fa
mi

li
ar

. 
Pa
rt
ic
ip
am
 

a 
Eq
ui
pe
, 

e 
fa
mí
li
as
).
 

At
en
de
r 

6
0
%
 

da
s 

20
 

fa
mí
li
as
 

po
r 

me
io
 

da
s 

re
un
iõ
es
 

me
rs
ai
s.
 

Of
er

ta
r 

12
 

e
n
c
o
n
t
r
o
s
 

ao
 

an
o   Nº

 
de
 

r
e
u
n
i
õ
e
s
 

re
al
iz
ad
as
     In

st
ru
me
nt
o 

Re
la

tó
ri

o 
Es
co
la
 

da
 

Fa
mí
li
a 

Fo
to
s 

    
di
re
it
os
 

re
du
çã
o 

e 

A
c
e
s
s
o
 

ao
s 

so
ci
oa
ss
is
te
nc
ia
is
; 

pr
ev
en
çã
o 

de
 

is
ol
am
en
to
 

so
ci

al
; 

di
m 

nu
iç

ão
 

da
 

so
br

ec
ar

ga
 

do
s 

cu
ic
ad
or
es
 

po
r 

me
io

 
da
 

am
pl
ia
çã
o 

da
 

a
u
t
o
n
o
m
i
a
 

e 
ha
bi
li
da
de
s 

do
s 

us
uá

ri
os

. 
Fo

rt
al

ec
im

en
to

 
da
 

co
nv

iv
ên

ci
a 

fa
mi
li
ar
 

e 
tr

oc
a 

de
 

ex
pe
ri
ên
ci
as
 

 
 

 



c
e
n
t
r
 

A
n
n
 
S
u
l
l
i
v
a
n
 

d
o
 

Br
as
il
 

| 
e
i
r
a
o
 

pr
et

o 
K
e
s
h
a
 

a
n
n
 

su
ll
iv
an
 

P 
 
 

6.
 
D
e
t
a
l
h
a
m
e
n
t
o
 

do
 
Pr
oj
et
o'
At
iv
id
ad
e 

 
 

  Me
to
do
lo
gi
a:
 

M
E
T
O
D
O
L
O
G
I
A
 

DO
 
S
E
R
V
I
Ç
O
 

- 
Se

rv
iç

o 
de
 

Pr
ot
eç
ão
 

So
ci
al
 

Es
pe
ci
al
iz
ad
o 

te
m 

ab
ra

ng
ên

ci
a 

mu
ni
ci
pa
l 

de
 

of
er

ta
 

de
 

at
en

di
me

nt
o 

es
pe
ci
al
iz
ad
o 

a 
fa
mí
li
as
 
co
m 

pe
ss

oa
s 

co
m 

de
fi

ci
ên

ci
a 

co
m 

al
gu
m 

gr
au

 
de
 
de

pe
nd

ên
ci

a,
 

qu
e 

ti
ve

ra
m 

su
as
 

li
mi

ta
çõ

es
 
ag

ra
va

da
s 

po
r 

su
as
 
de

sv
an

ta
ge

ns
 

pe
ss

oa
is

 
e 
de
pe
nd
ên

ci
a 

em
 
de

co
rr

ên
ci

a 
da
 
de
fi
ci
ên
ci
a.
 

Ta
is
 
co
mo
: 

ex
pl
or
aç
ão
 

de
 
im

ag
em

, 
is
ol
am
en
to
, 

co
nf

in
am

en
to

, 
at
it
ud
es
 

di
sc

ri
mi

na
tó

ri
as

 
e 

pr
ec

on
ce

it
uo

sa
s 

no
 

se
io
 

fa
mi

li
ar

, 
fa

lt
a 

de
 
cu
id
ad
os
 
a
d
e
q
u
a
d
o
s
 

po
r 

pa
rt

e 
do

 
cu

id
ad

or
, 

al
to
 
gr

au
 

de
 
so
br
ac
ar
ga
 

do
 

ui
da

do
r,

 
de

sv
al

or
iz

aç
ão

 
da
 

po
te
nc
ia
li
da
de
/c
ap
ac
id
ad
e 

da
 

pe
ss

oa
, 

de
nt
re
 

ou
tr
as
 

qu
e 

a
g
r
a
v
a
m
 

a 
d
e
p
e
n
d
ê
n
c
i
a
 

e 
c
o
m
p
r
o
m
e
t
e
m
 

o 
de

se
nv

ol
vi

me
nt

o 
da
 
au
to
no
mi
a.
 

O 
Se

rv
iç

o 
te
m 

fi
na

li
da

de
 
de
 
pr
om
ov
er
 
au
to
no
mi
a,
 

in
cl
us
ão
 

so
ci

al
 

e 
me
lh
or
ia
 

da
 
qu

al
id

ad
e 

de
 
vi
da
 
da
s 

pe
ss

oa
s 

pa
rt

ic
ip

an
te

s.
 

Co
nt

a 
co
m 

eq
ui
pe
 

es
pe
cí
fi
ca
 

e 
ha
bi
li
ta
da
 

pa
ra

 
a 

pr
es
ta
çã
o 

de
 
se

rv
iç

os
 
es

pe
ci

al
iz

ad
os

 
a 

pe
ss

oa
s 

em
 

si
tu

aç
ão

 
de

 
de

pe
nd

ên
ci

a 
qu
e 

re
qu
er
em
 

cu
id

ad
os

 
pe

rm
an

en
te

s 
ou
 

te
mp
or
ár
io
s.
 

A 
aç
ão
 

da
 

eq
ui
pe
 

es
tá
 

pa
ut
ad
a 

no
 
re

co
nh

ec
im

en
to

 
do
 

po
te

nc
ia

l 
da

 
fa
mí
li
a 

e 
do

 
cu
id
ad
or
, 

na
 
ac
ei
ta
çã
o 

e 
va
lo
ri
za
çã
o 

da
 
di

ve
rs

id
ad

e 
e 

na
 
re
du
çã
o 

da
 
so
br
ec
ar
ga
 

do
 

cu
id

ad
or

, 
de
co
rr
en
te
 

da
 
pr

es
ta

çã
o 

de
 
cu

id
ad

os
 

di
ár

io
s 

pr
ol
on
ga
do
s.
 

A
ç
õ
e
s
 

b
u
s
c
a
m
 

po
ss
ib
il
it
ar
 

a 
am

pl
ia

çã
o 

da
 

re
de

 
de
 
p
e
s
s
o
a
s
 

c
o
m
 
q
u
e
m
 

a 
fa

mí
li

a 
do
 
d
e
p
e
n
d
e
n
t
e
 

co
nv

iv
e 

e 
co

mp
ar

ti
lh

a 
cu
lt
ur
a,
 

tr
oc

a 
de

 
vi
vê
nc
ia
s 

e 
ex
pe
ri
ên
ci
as
. 

A 
pa

rt
ir

 
da
 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 

da
s 

ne
ce
ss
id
ad
es
, 

vi
ab
il
iz
a,
 
e
n
c
a
m
i
n
h
a
 

pa
ra
 

be
ne

fí
ci

os
 

e 
a
c
o
m
p
a
n
h
a
 

em
 
p
r
o
g
r
a
m
a
s
 

de
 

tr
an
sf
er
ên
ci
a 

de
 

re
nd
a,
 

se
rv
iç
os
 

de
 

po
lí
ti
ca
s 

pú
bl

ic
as

 
se

to
ri

ai
s,

 
at
iv
id
ad
es
 

cu
lt

ur
ai

s 
e 

de
 

la
ze
r,
 
se

mp
re

 
pr

io
ri

za
nd

o 
o 

in
ce

nt
iv

o 
à 
au

to
no

mi
a 

da
 

du
pl
a 

“c
ui
da
do
r 

e 
de
pe
nd
en
te
”.
 

Os
 

pr
of
is
si
on
ai
s 

t
a
m
b
é
m
 

id
en

ti
fi

ca
m 

d
e
m
a
n
d
a
s
 

do
 
de
pe
nd
en
te
 

e/
ou
 

do
 
cu
id
ad
or
 

e 
si

tu
aç

õe
s 

de
 
vi

ol
ên

ci
a 

e/
ou
 

vi
ol
aç
ão
 

de
 
di
re
it
os
 

e 
ac
io
na
 

os
 
m
e
c
a
n
i
s
m
o
s
 
ne

ce
ss

ár
io

s 
pa
ra
 
re
sp
on
de
r 

a 
ta

is
 
co
nd
iç
õe
s.
 

A 
In

te
rv

en
çã

o 
é 
s
e
m
p
r
e
 
vo

lt
ad

a 
a 

di
mi
nu
ir
 

a 
ex

cl
us

ão
 

so
ci

al
 
ta

nt
o 

do
 
d
e
p
e
n
d
e
n
t
e
 
qu

an
to

 
do

 
cu

id
ad

or
, 

a 
so
br
ec
ar
ga
 
de
co
rr
en
te
 

da
 
si

tu
aç

ão
 
de

 
de
pe
nd
ên
ci
a/
pr
es
ta
çã
o 

de
 
cu

id
ad

os
 
pr
ol
on

ga
do
s,
 
be
m 

co
mo
 

a 
in

te
rr

up
çã

o 
e 
su

pe
ra

çã
o 

da
s 

vi
ol
aç
õe
s 

de
 
di
re
it
os
 
qu
e 

fr
ag
il
iz
am
 

a 
au

to
no

mi
a 

e 
in

te
ns

if
ic

am
 

o 
gr
au
 
de
 
de

pe
nd

ên
ci

a 
da
 
pe

ss
oa

 
co
m 

de
fi

ci
ên

ci
a.

 

Me
to

do
lo

gi
a 

do
 

tr
ab
al
ho
 

So
ci

al
: 

Ac
ol
hi
da
; 

Es
cu
ta
 

Qu
al
if
ic
ad
a;
 
Or

ie
nt

aç
ão

 
e 

ga
ra
nt
ia
 

do
s 

di
re
it
os
 

so
ci

ai
s,

 
e
n
c
a
m
i
n
h
a
m
e
n
t
o
 

e 
mo
ni
to
ra
me
nt
o;
 

Ar
ti

cu
la

çã
o 

da
 

re
de
 

de
 

se
rv

iç
os

 
So
ci
oa
ss
is
te
nc
ia
is
 

e 
in
te
ri
ns
ti
tu
ci
on
al
 
co
m 

si
st

em
a 

de
 

ga
ra
nt
ia
 

de
 

di
re

it
os

, 
e
n
c
a
m
i
n
h
a
m
e
n
t
o
,
 

re
fe

rê
nc

ia
 

e 
co
nt
ra
rr
ef
er
ên
ci
a;
 

At
iv

id
ad

e 
de

 
co
nv
ív
io
 

e 
de

 
or

ga
ni

za
çã

o 
da
 

vi
da

 
co
ti
di
an
a;
 
Co

ns
tr

uç
ão

 
de

 
Pl
an
o 

In
di

vi
du

al
 

e/
ou

 
fa

mi
li

ar
 

de
 
at

en
di

me
nt

o;
 

Di
ag

nó
st

ic
o;

 
A
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
 

in
di
vi
du
al
 
si

st
em

at
iz

ad
o 

e 
pl
an
ej
ad
o;
 

Re
un
iõ
es
, 

re
la
tó
ri
os
 

e 
aç

õe
s 

co
nj

un
ta

s;
 
Or
ie
nt
aç
ão
 

so
ci

of
am

il
ia

r;
 
A
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
 

em
 

gr
up
os
 

po
r 

af
in

id
ad

e 
da

s 
d
e
m
a
n
d
a
s
 

fa
mi

li
ar

es
, 

pa
le

st
ra

s 
e 

re
un

iõ
es

 
so
ci
oe
du
ca
ti
va
s;
 

Vi
si
ta
 

Do
mi

ci
li

ar
: 

D
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
 

do
 
co
nv
ív
io
 

  
 
 

e
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c
e
n
t
r
 

A
n
n
 
S
u
l
l
i
v
a
n
 

d 
B
r
a
s
 

| 
«=
 

—f
be
lr
ao
 

pr
et
o 

Ko
 
“í
Sm
en
ie
 
a
m
 

su
ll
iv
an
 

Pr
 

 
 

  fa
mi
li
ar
, 

gr
up

al
 

e 
so
ci
al
; 

Or
ie
nt
aç
ão
 

e 
in

ce
nt

iv
o 

à 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 
em

 
at

iv
id

ad
es

 
of
er
ec
id
as
 

pe
lo
 
Mu

ni
cí

pi
o;

 
Or

ie
nt

aç
ão

 
so

br
e 

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
da
 

vi
da
 

co
ti
di
an
a;
 

Di
re
it
os
 

bá
si
co
s;
 

ap
oi

o 
à 

fa
mí

li
a 

na
 

su
a 

fu
nç
ão
 

pr
ot

et
iv

a;
 

Or
ie

nt
aç

õe
s 

e 
a
c
o
m
p
a
n
h
a
m
e
n
t
o
 

às
 

fa
rn

íl
ia

s 
qu
e 

se
 
en

co
nt

ra
m 

em
 

si
tu
aç
õe
s 

a
m
e
a
ç
a
d
o
r
a
s
 

ou
 

vi
ol

ad
or

as
 

de
 

di
re
it
os
 

e 
fr
ag
il
id
ad
e 

no
s 

ví
nc

ul
os

; 
Mo
bi
li
za
çã
o 

de
 

fa
mí

li
a 

ex
te
ns
a 

ou
 

am
pl

ia
da

; 
Or
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ra
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r 
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, 
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o 
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, 

e/
ou
 

vu
ln
er
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il
id
ad
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ai

s 
é 

re
al

iz
ad

o 
a 

ar
ti
cu
la
çã
o 
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m 

a 
re
de
 

de
 
po

lí
ti

ca
s 

pú
bl
ic
as
 
pa

ra
 
pr

ov
er

 
a 

in
se
rç
ão
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re

de
 
so

ci
oa

ss
is
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nc

ia
l.

 

  

C
o
m
u
n
i
d
a
d
e
.
 

Du
ra

nt
e 

o 
An
o 

se
rã

o 
re
al
iz
ad
os
 

ev
en
to
s 

so
ci

ai
s,

 
aç
õe
s 

e 
c
a
m
p
a
n
h
a
s
 

co
m 

o 
en
vo
lv
im
en
to
 

da
 

co
mu
ni
da
de
 

e 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 

do
s 

Cl
ub
es
 

de
 

Se
rv
iç
os
; 

Ro
ta
ry
 

Cl
ub
s,
 

Ma
ço

na
ri

as
, 

Ly
on

s 
e 

Em
pr
es
as
 

Pr
iv
ad
as
, 

pa
ra
 

po
ss
ib
il
it
ar
 

a 
su
st
en
ta
bi
li
da
de
 

fi
na

nc
ei

ra
 

e 
co
nt
ri
bu
ir
 

na
 
me
lh
or
ia
 

da
 
qu

al
id

ad
e 

de
 

vi
da
 
do
s 

us
uá

ri
os

 
e 

su
as
 

fa
mí
li
as
 
em

 
si
tu
aç
ão
 

de
 
vu

ln
er

ab
il

id
ad

e 
so

ci
al

. 
Os
 
us
uá
ri
os
 

e 
su
a 

fa
mí

li
a 

pa
rt
ic
ip
am
 

de
 
al

gu
ns

 
ev
en
to
s,
 

e 
ai
nd
a,
 

pa
ra
 

al
gu

ns
 

ev
er
it
os
 

sã
o 

pr
od

uz
id

os
 
so

uv
en

ir
s 

pe
le

s 
us
uá
ri
os
 

e 
su
a 

fa
mí
li
a 

qu
e 

sã
o 

of
er

ec
id

os
 

pa
ra
 

os
 
co
nv
id
ad
os
, 

on
de
 

ta
is

 
pr
od
ut
os
 
se
mp
re
 
tr
az
em
 
al
gu
ma
 
m
e
n
s
a
g
e
m
 

so
br

e 
a 

in
st

it
ui

çã
o 

ou
 
so

br
e 

a 
PC
D.
 

Es
se
s 

ev
en

to
s 

bu
sc
am
 

pr
om

ov
er

 
o 

en
ga
ja
me
nt
o,
 

a 
so

li
da

ri
sd

ad
e,

 
o 

es
tí
mu
lo
 

ao
 
al
tr
uí
sm
o,
 

ao
 
vo

lu
nt

ar
ia

do
 

e 
se
ns
ib
il
iz
ar
 

a 
so

ci
ad

ad
e 

pa
ra
 

qu
es
tõ
es
 

so
ci

ai
s 

re
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va
nt

es
. 

A 
pa
rt
ic
ip
aç
ão
 

da
 
c
o
m
u
n
i
d
a
d
e
 

e 
in
ic
ia
ti
va
 
pr

iv
ad

a 
é 

ds
 
ex

tr
em

a 
im

po
rt

ân
ci

a,
 

qu
e 

al
ém
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já
 
m
e
n
c
i
o
n
a
d
o
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im
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pr
op

ic
ia
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vi

s 
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li
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s 
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os
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da
de
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a 
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u 
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iç
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pr
og
ra
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e 
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oj
et

os
; 

in
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ci
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; 
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ri
ed
ad
e 

a 
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lí
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pú
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ic
a 
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a 
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m 

pl
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o 

e 
a
p
r
i
m
o
r
a
m
e
n
t
o
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se
rv
iç
o,
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p
r
o
g
r
a
m
a
 e
 

pr
oj
et
os
 
so
ci
ai
s;
 
ma

io
r 

ef
ic

ác
ia

, 
ef

ic
iê

nc
ia

 
e 

ef
et

iv
id

ad
e 
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s 

pr
oj
et
os
 
de
se
nv
ol
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do
s 
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r 

me
io
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re

cu
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pt
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o.
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os
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en
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s,
 

o 
C
A
S
B
-
R
P
 

pr
od
uz
 

re
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ri
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a 
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ta
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o 

de
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e
m
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ip
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b
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t
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s
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o
c
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c
i
m
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o
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e
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o
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ó
g
i
c
o
 

R
e
s
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o
n
s
á
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e
l
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e
r
i
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o
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d
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d
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1.
1 

A
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
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ci
al
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ou
 

te
le
fô
ni
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do
 
Se

rv
iç
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ci
al
 

Ac
ol

hi
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aç
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tu
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so

ci
al

 
e 

di
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nó
st
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o 

e
c
o
n
ô
m
i
c
o
 
pa
ra
 

id
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ti
fi

ca
r 

ri
sc
os
 
e/
ou
 
vu

ln
er
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il

id
ad
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Se
rv
iç
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So
ci

al
 

Di
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ia
 

 
 

12
 

Vi
si
ta
 

Do
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ci
li
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Se
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o 
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a
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o
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n
h
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ca
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pe
 

So
ci
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ou
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c
o
m
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Me
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al
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or
do
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e
m
a
n
d
a
 

ap
re
se
nt
ad
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Di
st
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iç
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gr
at
ui
ta
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im

en
to

s 
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tu
do
 

so
ci

oe
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nô
mi
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e 
en
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gr
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ta
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al
im
en
to
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os
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og
ra
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Me
sa
 

Br
as
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, 
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de
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im
en
to
s,
 

do
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õe
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so

ci
ed

ad
e 
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vi
l.
 

Se
rv

iç
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So
ci

al
 

e 
eq
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pe
 

Me
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al
 

de
 

ac
or

do
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m 

a 
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on
ib
il
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ad
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nt

os
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s
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r
d
a
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e
m
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al
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iv
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cí
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us
o 
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mí
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, 

vi
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o 

as
se

gu
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r 
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ic
ip
aç
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e 
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do
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uá
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e 
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mí
li
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Se
rv
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al
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pe
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o
m
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n
e
c
e
s
s
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d
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e
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en
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da
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pe
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5
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i
s
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u
s
s
ã
o
 

de
 
c
a
s
o
s
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do
 

de
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m 
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ri
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iç
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s 

ol
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re
s 
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pe
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ar
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ra
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en
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o 

e 
de
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de
 

m
o
d
o
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al
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Eq
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pe
 

e/
ou
 

Se
rv

iç
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So
ci
al
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té
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da
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de
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e
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n
a
l
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R
e
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n
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o
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ar
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o
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t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
 

gr
up
a'
 

a 
m
e
m
b
r
o
s
 
pe
rt
en
ce
nt
es
 

à 
m
e
s
m
a
 

fa
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c
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ri
os
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o
n
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e
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la
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os
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o
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p
a
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a
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,
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.
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s 
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uá

ri
os
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ou
 

su
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mí

li
as
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e 
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ne
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os
, 

se
rv
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pr
og
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s 
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os
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At
en

di
me
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o 

de
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do

 
pr
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en
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al
 

e/
ou

 
te
le
fô
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co
, 

e/
ou
 

pe
r 

me
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de

 
ap
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ti
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s.
 

Se
rv

iç
o 
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ci
al
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E
n
c
a
m
i
n
h
a
m
e
n
t
o
 

do
s 
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os
 

e/
ou

 
su
as
 

fa
mí
li
as
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s 

pr
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s 
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ne
fí
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os
, 

se
rv

iç
os

 
2 
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os
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E
n
c
a
m
i
n
m
a
m
e
a
n
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o
s
.
 
Re

fe
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nc
ia

 
e 
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nt
ra
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ef
er
ên
ci
a.
 

Se
rv
iç
o 
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ci

al
 

Di
ár
io
 

 
 

2.
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Ar
ti

cu
la

çã
o 

c
o
m
 

a 
re

de
 

on
li

ne
 

e/
 

ou
 

pr
es
en
ci
al
, 

na
s 

eu
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õe
s 

do
s 

co
ns
el
ho
s 

de
 

ga
ra

nt
ia

 
de
 

di
re

it
os

, 
e 

do
s 

se
rv
iç
os
 

so
ci

oa
ss

is
te

nc
ia

is
, 

da
s 

po
lí

ti
ca

s 
pú
bl
ic
as
 

e 
do

s 
ór

gã
os

 
de
 

Si
st

em
a 

de
 

Ga
ra

nt
ia

 
de

 
Di
re
it
os
. 

Di
ál

og
o 

e 
tr

oc
a 

de
 

in
fo

rm
aç

õe
s 

co
m 

os
 

di
fe
re
nt
es
 

se
to
re
s,
 

or
ga
ni
za
çõ
es
 

e 
eq

ui
pa

me
nt

os
 

da
s 

po
lí
ti
ca
s 

pú
bl
ic
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. 
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un
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og
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lí
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o
m
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a
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d
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a
m
e
n
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il
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d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
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uá

ri
o,
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a 
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oj
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og
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s 
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iç
os
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is

te
nc

ia
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, 
  A
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o
m
p
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n
h
a
m
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n
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o
 

do
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o 
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o
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o
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ou
 

at
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s 

do
s 

re
cu
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ua
is
 

ac
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s 
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os
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bl
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os
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ou
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iv
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os
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rv
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s 
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s 
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lí

ti
ca

s 
pú
bl
ic
as
 

se
to

ri
ai

s 
e 

Ór
gã

os
 

do
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st

em
a 

de
 
Ga
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a 
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Di
re

it
os
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3.1 
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At

iv
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ad
e 

Cu
li

ná
ri

a 
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iv
id
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e 

de
 

Vi
da

 
Di
ár
ia
 

e 
Vi

da
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át

ic
a 

pa
ra
 

p
r
o
m
o
v
e
r
 

a 
au
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no
mi
a.
 

Ex
is

te
m 

di
ve

rs
as

 
at

iv
id

ad
es

 
qu

e 
po
de
m 

aj
ud

ar
 

a 
de

se
nv

ol
ve

r 
a 

au
to
no

mi
a 

em
 

di
fe
re
nt
es
 

ár
ea

s 
da

 
vi

da
. 

Co
zi

nh
ar

: 
pe

rm
it

e 
qu

e 
a 

pe
ss
oa
 

pl
an

ej
s,

 
or
ga
ni
ze
 

os
 

in
gr
ed
ie
nt
es
, 

ut
il

iz
e 

co
nc
ei
to

s 
pa

ra
 

pr
ep
ar
ar
 

um
a 

re
fe
iç
ão
 

de
 
mo
co
 

pa
rc
ia

l 
ou
 

co
mp
le
ta
 

so
zi

nh
a.

 
Ne

st
e 

pr
oj
et
o 

o 
us

uá
ri

o 
te

m 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 

at
iv

a 
de

sd
e 

o 
in

íc
io

 
do

 
p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o
 

at
é 

a 
co

nc
lu

sã
o 

da
 

of
ic
in
a.
 

Ne
le

 
te

mo
s 

a 
p
r
o
d
u
ç
ã
o
 

do
 

al
im
en
to
, 

am
pl

ia
-s

e 
co
nc
ei
to
s 

ac
ad
êm
ic
os
 

ao
 

co
nh

ec
er

 
al
gu
ns
 

pa
ís

es
, 

se
us
 

c
o
s
t
u
m
e
s
 

e 
um

 
po

uc
o 

de
 

su
a 

cu
li
ná
ri
a.
 

Pa
ra
 

ta
nt

o,
 

se
 

en
vo

lv
er
á 

re
cu

rs
os

 
de

 
te
cn
ol
og
ia
, 

no
çõ

es
 

de
 
Ge
og
ra
fi

a 
e 

um
 

po
uc
o 

da
 

hi
st

ór
ia

 
do
s 

pa
ís
es
 

es
co

lh
id

os
. 

A 
of

ic
in

a 
q
u
a
n
d
o
 

de
se
nv
ol
vi
da
 

na
 
co

zi
nh

a,
 

o 
us
uá
ri
o 

de
ve
rá
 

cr
ga

ni
za

r,
 
se
pa
ra
r 

o 
qu

e 
de

ve
 

se
r 

us
ad

o 
ou
 

de
sc

ar
ta

do
, 
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